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T A X O L O G I A    D O S    C A M P O S    B I O E N E R G É T I C O S  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Taxologia dos campos bioenergéticos é o estudo sistemático, técnico  

e paratécnico da classificação das esferas extrafísicas de energias conscienciais (ECs) instaladas  

a partir de conscins e consciexes nos diferentes ambientes assistenciais com padrões pensênicos 

específicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição tax(i / o) vem do idioma Grego, táksis, 

“ordenação; classificação; equilíbrio; disposição sistemática”, e este do verbo tasso, “pôr em or-

dem”. O segundo elemento de composição logia deriva igualmente do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo campo 

procede do idioma Latim, campus, “campo; campina cultivada; planície; terreno plano; território; 

terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. Surgiu no Século XIII. O terceiro 

elemento de composição bio provém do idioma Grego, bíos, “vida”. O termo energético origina-

se igualmente do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Classificação de campos bioenergéticos. 2.  Taxonomia de campos 

bioenergéticos. 

Neologia. As 3 expressões compostas Taxologia dos campos bioenergéticos, Taxologia 

dos campos bioenergéticos ideativos e Taxologia dos campos bioenergéticos paraterapêuticos 

são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Classificação das manobras bioenergéticas. 2.  Classificação dos fe-

nômenos parapsíquicos. 

Estrangeirismologia: o know-how desenvolvido pelas equipins para a realização de ati-

vidades energoparapsíquicas; o rapport do epicon com os amparadores extrafísicos; os insights 

proexológicos em ambientes multidimensionalmente otimizados; o trabalho fundamental do ex-

traphysical team para a instalação dos campos bioenergéticos interassistenciais; a evitação cons-

ciente dos shows parapsíquicos; os cursos de campo ocorridos dentro dos campi conscienciológi-

cos; o Acoplamentarium; o Pacificarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Energossomática: 

interdimensionalidade lúcida. 

Coloquiologia: o ato de levantar poeira em função da interassistência promovida pelos 

cursos de campo; a importância de sustentar o campo a partir das ortopensenizações; a manuten-

ção da lucidez consciencial depois das atividades parapsíquicas sem se deixar virar abóbora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo interassistencial; o materpense-

ne de cada campo bioenergético; os holopensenes específicos das especialidades conscienciológi-

cas; os energopensenes; a energopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearida-

de ortopensênica do epicentro consciencial lúcido; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade nos trabalhos parapsí-

quicos tarísticos; as pressões holopensênicas geradas pelas contrapensenizações dos assediadores 

extrafísicos; a maturidade consciencial em lidar com os contrafluxos holopensênicos; as reestrutu-

rações autopensênicas da conscin predisposta às vivências parapsíquicas. 

 

Fatologia: a Taxologia dos campos bioenergéticos; a classificação dos diferentes pa-

drões energéticos observados nos eventos assistenciais; a identificação do diferencial energético 
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nos ambientes organizados para auxílio interconsciencial; a segurança intrafísica na instalação de 

campos energossomáticos; as diversas atividades parapsíquicas oferecidas pelas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); a instalação de campos bioenergéticos tarísticos em hotéis devida-

mente selecionados; os debates esclarecedores das vivências parapsíquicas; os vislumbres da ma-

xiproéxis em condições otimizadas; o desenvolvimento das especialidades conscienciológicas; as 

pesquisas no avanço da Neociência Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a supervisão atenta 

da equipex de amparadores; a saúde holossomática dos doadores de ectoplasma; as intensas doa-

ções de energia consciencial; as complexificações dos campos bioenergéticos na interassistência 

multidimensional; a descoincidências dos veículos de manifestação facilitando o contato com os 

amparadores; a vivência lúcida da dimener; a clarividência dos nevoeiros bioenergéticos; os de-

sassédios especializados; a diversidade de equipexes interassistenciais; as paravisitações das 

consciexes intermissivistas aos cursos de campo; a janela interdimensional facilitando a semima-

terialização das consciências extrafísicas; a disciplina das autexperimentações parapsíquicas;  

o desenvolvimento das percepções extrassensoriais facilitado pela interação com os campos bioe-

nergéticos; os bastidores multidimensionais para a formação das turmas de cursos de campo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo epicentrismo–especialidade conscienciológica; o siner-

gismo epicon–amparador técnico de função; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo entre os 

diversos tipos de ectoplasma na instalação dos campos bioenergéticos; o sinergismo entre os am-

paradores extrafísicos para a efetivação dos desassédios interconscienciais; o sinergismo Auto-

consciencioterapeuticologia-Energossomatologia; o sinergismo curso de campo–atendimento 

consciencioterápico. 

Principiologia: o princípio da vivência pessoal das realidades multidimensionais. 

Codigologia: os códigos de parassegurança das atividades parapsíquicas. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: as técnicas de mobilização bioenergética; a técnica da instalação do campo 

consciencioterápico; as técnicas de relaxamento psicofisiológico; as paratécnicas desenvolvidas 

pelas conscins dedicadas ao desenvolvimento do parapsiquismo; as paratecnologias otimizado-

ras de contatos interdimensionais cosmoéticos. 

Voluntariologia: o voluntariado do epicon lúcido; o voluntariado do professor de Cons-

cienciologia; o voluntariado do tenepessista; o voluntariado das equipes de curso de campo; 

o voluntariado dos monitores das dinâmicas parapsíquicas; o voluntariado nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Auto-

pesquisologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia. 

Efeitologia: o efeito de ampliação das ortopensenizações a partir das desintoxicações 

energéticas efetivadas nos campos homeostáticos; o efeito de ampliação da holosfera provocado 

pelos desassédios interconscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da dedicação ao desenvolvimento do pa-

rapsiquismo; as neossinapses provocadas pela participação constante nos cursos de campo bio-

energéticos; as neossinapses originadas a partir da participação disciplinada nas dinâmicas pa-

rapsíquicas. 

Ciclologia: os ciclos de aprendizagem energoparapsíquica; os ciclos de interassistência 

multidimensional específicas. 

Binomiologia: o binômio campo bioenergético–autopesquisa aprofundada; o binômio 

parapsiquismo-interassistência; o binômio campo ortopensênico–autodesassédio; o binômio 
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campo consciencioterápico–autopercepção; o binômio Parapercepciologia-Interdimensiologia;  

o binômio campo homeostático–reestruturação holopensênica; o binômio inteligência parapsí-

quica–autoconscientização multidimensional (AM). 

Interaciologia: a interação epicon-alunos nas testagens de campo; as interações qualifi-

cadas entre os membros das equipes de curso de campo; as interações conscins-consciexes du-

rante a instalação dos campos bioenergéticos; a interação cérebro-paracérebro otimizada pelos 

campos homeostáticos; a interação mentalsoma-energossoma visando a autodesperticidade; a in-

teração Central Extrafísica de Energia (CEF)–campo bioenergético. 

Crescendologia: o crescendo das exteriorizações de energia visando a instalação dos 

campos bioenergéticos; o crescendo da especialização das atividades conscienciológicas; o cres-

cendo das experiências interdimensionais do epicon lúcido; o crescendo da autocosmoeticidade 

na qualificação energossomática; o crescendo do generalismo interassistencial bioenergético;  

o crescendo da ortopensenidade para a qualificação dos campos homeostáticos; o crescendo da 

responsabilidade multidimensional da conscin desassediada permanente total. 

Trinomiologia: o trinômio materpensene–especialidade conscienciológica–campo bio-

energético; o trinômio dimensão intrafísica–dimener–dimensão extrafísica; o trinômio epicon- 

-amparador-evoluciólogo; o trinômio campo bioenergético–lucidopensenidade–autodesassediali-

dade; o trinômio crise autevolutiva–desintrusão pensênica–autorreflexão; o trinômio desintoxi-

cação–desassédio–reestruturação sináptica; o trinômio energia-campo-interassistência; o trinô-

mio epicentrismo-desperticidade-ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio recin–ortopensenidade–parapsiquismo–campo homeostá-

tico; o polinômio retilinearidade autopensênica–equilíbrio emocional–energia homeostática–re-

novação ideativa; o polinômio geoenergia-aeroenergia-fitoenergia-zooenergia. 

Antagonismologia: o antagonismo epicentrismo lúcido / mediunismo passivo; o antago-

nismo parapsiquismo sadio / possessão patológica; o antagonismo dinamização energossomática 

/ estagnação energética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o maior favorecido na doação bioenergética ser o pró-

prio doador. 

Politicologia: a política das Instituições Conscienciocêntricas para a realização dos cur-

sos de campo bioenergético; as políticas de parassegurança das atividades parapsíquicas. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à parassegurança das atividades envolvendo 

o parapsiquismo. 

Filiologia: a energossomatofilia; a epicentrismofilia; a despertofilia; a evoluciofilia; a in-

terassistenciofilia; a ortopensenofilia; a parapercepciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia. 

Sindromologia: a autovigilância constante em relação à síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de desconsiderar a seriedade da interassistência ocorrida nos cam-

pos bioenergéticos conscienciológicos; a mania de fascinação pelo poder do parapsiquismo. 

Mitologia: a desmitificação do desenvolvimento parapsíquico; a desmitificação técnica 

das janelas interdimensionais. 

Holotecologia: a taxoteca; a tenepessoteca; a experimentoteca; a extrafisicoteca; a feno-

menoteca; a sinaleticoteca; a parassocioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Taxologia; a Interdimensiologia; a Para-

percepciologia; a Parafenomenologia; a Epicentrismologia; a Despertologia; a Interassistenciolo-

gia; a Homeostaticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; as consciexes positivas especializadas em bionergias; 

as equipexes relacionados ao desenvolvimento das especialidades conscienciológicas; a conscin 

autexperimentadora parapsíquica; o ser desperto. 
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Masculinologia: o epicon veterano; o neoepicon; o pré-epicon; o tenepessista; o ener-

gossomatólogo; o professor de Conscienciologia; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra;  

o agente retrocognitor; o projetor lúcido; o amparador extrafísico; o ofiexista; o evoluciólogo;  

o parapercepciologista; o intermissivista. 

 

Femininologia: a epicon veterana; a neoepicon; a pré-epicon; a tenepessista; a energos-

somatóloga; a professora de Conscienciologia; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra;  

a agente retrocognitora; a projetora lúcida; a amparadora extrafísica; a ofiexista; a evolucióloga;  

a parapercepciologista; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens energossomaticus; o Ho-

mo sapiens despertus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens paraphaenomenologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Taxologia dos campos bioenergéticos ideativos = a classificação dos am-

bientes energoparapsíquicos constituídos com o objetivo de ampliar a mentalsomaticidade favore-

cedora de cosmovisão, individual ou coletiva, no desenvolvimento de gescons tarísticas e / ou de 

empreendimentos maxiproexológicos; Taxologia dos campos bioenergéticos paraterapêuticos  

= a classificação dos ambientes energoparapsíquicos constituídos com o objetivo de favorecer  

a remissão de distúrbios holossomáticos, possibilitadora da teática da interassistência lúcida e dis-

cernida. 

 

Culturologia: a cultura energossomatológica. 

 

Especificidade. De acordo com a ótica da Assistenciologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 10 tipos diferentes de campos bioenergéticos, com características distintas, relaciona-

dos com especialidades conscienciológicas específicas: 

01.  Conscienciometrologia. O campo bioenergético conscienciométrico visando o apri-

moramento do autoconhecimento da conscin predisposta a passar pela atividade de conscin-co-

baia. 

02.  Consciencioterapeuticologia. O campo bioenergético consciencioterápico auxilian-

do na ampliação da autopercepção e no aprofundamento da autoconsciencioterapia das conscins 

predispostas a serem evolucientes. 

03.  Despertologia. O campo bioenergético despertológico visando o aprofundamento 

das autorreflexões quanto à autodesperticidade e o aumento das responsabilidades multidimensio-

nais. 

04.  Gesconografologia. O campo bioenergético gesconográfico para a otimização da 

produção intelectual, visando a escrita de artigos, verbetes e livros. 

05.  Laboratoriologia. O campo bioenergético laboratoriológico favorecedor de autex-

perimentações parapsíquicas cosmoéticas e com caráter autopesquisístico. 

06.  Mentalsomatologia. O campo bioenergético mentalsomático favorecedor das elabo-

rações avançadas de ideias em prol da evolução e do esclarecimento das realidades conscienciais. 

07.  Paracirurgiologia. O campo bioenergético paracirúrgico com ambiente propício 

para a realização das intervenções holopensênicas e holossomáticas pelas equipexes de ampara-

dores. 

08.  Paradireitologia. O campo bioenergético paradireitológico propiciando, por meio 

da interassistencialidade, o entendimento dos princípios e leis relativas à evolução consciencial. 

09.  Parapedagogiologia. O campo bioenergético parapedagógico facilitador das ativi-

dades de cunho tarístico para a abordagem direta, franca e fraterna da Ciência Conscienciologia. 

10.  Proexologia. O campo bioenergético proexológico auxiliador da compreensão mais 

profunda da maxiproéxis individual e grupal. 
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Qualidades. De acordo com a Autexperimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 5 características em comum dos campos bioenergéticos quando assentados no exercício do 

parapsiquismo cosmoético: 

1.  Amparologia. A presença de equipexes visando sempre à interassistencialidade inter-

consciencial. 

2.  Desassediologia. A ocorrência de diversos tipos de desassédios, incluindo os autode-

sassédios mentaissomáticos. 

3.  Epicentrismologia. A instalação dos campos bioenergéticos a partir de conscins epi-

cons lúcidas. 

4.  Interdimensiologia. A facilitação do contato entre conscins e consciexes, superando, 

de maneira temporária, as dificuldades de comunicação entre a dimensão intrafísica e a dimensão 

extrafísica. 

5.  Parapercepciologia. O favorecimento, sem nenhuma conotação mística ou esotérica, 

do desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Taxologia dos campos bioenergéticos, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autovivência  em  curso  de  campo  bioenergético:  Autossuperaciologia;  Home-

ostático. 

02.  Campo  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

03.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Campo  energético  conscienciometrológico:  Conscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Campo  energético  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Campo  energético  pararreurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07.  Coordenação  de  curso  de  campo  bioenergético:  Paracomunicologia;  Home-

ostático. 

08.  Desassédio  em  curso  de  campo:  Desassediologia;  Homeostático. 

09.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Docência  epicentrismogênica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Epicentrismo  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Epicentrismo  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Equipe  de  curso  de  campo  bioenergético:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sustentação  de  campo  bioenergético  assistencial:  Epicentrismologia;  Home-

ostático. 

 

A  TAXOLOGIA  DOS  CAMPOS  BIOENERGÉTICOS  POSSIBI-
LITA  O  ENTENDIMENTO  DOS  DIVERSOS  TIPOS  DE  INTE-

RASSISTÊNCIA  PARAPSÍQUICA  AVANÇADA  A  PARTIR   
DA  TEÁTICA  DAS  NEOCIÊNCIAS  CONSCIENCIOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou a diversidade de campos bio-

energéticos interassistenciais? Quais foram os resultados evolutivos e interassistenciais obtidos? 
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